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Redu "o#das#emiss$es#de#Gases#de#Efeito#Estufa
Os projetos da Pacific Pyrolysis possuem emissão negativa de carbono, resultando em uma 
remoção de gases de efeito estufa da atmosfera. 
 
O biocarvão Agrichar™ é um produto estável,  com alto teor de carbono. O carbono da 
atmosfera foi  primeiro incorporado ao biocarvão Agrichar™ pela fotossíntese e em 
seguida, pelo processos de pirólise, sequestrando assim o carbono por um longo prazo.  
Estudos  indicam que o biocarvão Agrichar™ produzido a partir de resíduos de madeira, 
tem um tempo médio de residência superior a 1.200 anos. Esta conclusão é confirmada 
pela literatura internacional sobre o biocarvão. 
 
Os projetos da Pacific Pyrolisis também reduzem as emissões de gases de efeito estufa 
processando materiais que normalmente seriam decompostos, queimados, gaseificados ou 
enviados para aterro. 
 
Os melhoramentos agrícolas resultantes da adição do biocarvão Agrichar™ ao solo 
também podem reduzir as emissões de gases de efeito estufa por: 

!  Reduzir as emissões de óxido nitroso no solo provenientes de insumos 
nitrogenados usados como fertilizantes e esterco animal, entre outros. 

!  Reduzir as emissões de metano do solo 
!  Reduzir as emissões na produção e transporte de fertilizantes, devido à melhor  

eficiência no uso dos fertilizantes 
!  Redução das emissões do uso de calcário, devido à melhoria dos efeitos do pH do 

solo  
!  Reduzir as emissões da energia necessária para bombear água para irrigação 

através da melhoria da capacidade de retenção de água no solo 
!  Reduzir emissões de combustível necessário para o cultivo de solos cultivados 

devido à reduzida força de tensão do solo 
!  Sequestro de carbono adicional através do aumento do estoque nativo de carbono 

do solo, devido aos efeitos de melhoria da saúde do solo. 
 
A análise do ciclo de vida completa dos projetos da Pacific Pyrolysis foi concluída e está em 
vias de se submeter à verificação e certificação  sob vários regimes de comércio de 
carbono. 
 

Durante# a# %ltima# d&cada# a# BEST# Energies# Austr'lia# tem# investido# recursos# significativos#
para#desenvolver#a#tecnologia#de#pir(lise#lenta#em#escala#comercial.#Uma#usina#de#pir(lise#
lenta#de#demonstra "o,#totalmente#operacional,#com#capacidade#de#processar#300#kg/h#de#
biomassa,#est'#em#funcionamento#em#Somersby,#Novas#Gales#do#Sul,#na#Austr'lia.#Este#
projeto# foi# ampliado# para# unidade# modulares# comerciais# de# 2.000# e# 4.000# kg/h# )base# de#
mat&ria -prima#seca*#. #

Experimentos#agricolas#extensivos#
t+m#sido#realizados#por#institui $es#

como#o#Departamento#de#
Ind%strias#Prim'rias#NSW#para#

verificar#cientificamente#o#
desempenho#das#altera $es#do#solo#

Agrichar1.#Sa%de#do#solo,#
produtividade#e#benef5cios#de#
seq6estro#de#carbono#t+m#sido#

publicados#em#literatura#cient5fica#
revisado#por#pares.

Prova#de#conceito

Dados#do#processo#
coletados#7#partir#da#
unidade#piloto#tem#
sido#utilizado#para#o#
projeto#detalhado#e#a#

modelagem#
de#unidades#

comerciais#modulares.

300#KG/H#PLANTA#DE#DEMONSTRA89O
Criada#com#o#apoio#do#governo#

do#estado#de#NSW.

Pacific#Pyrolysis#Pty#Ltd
Phone#):;<*#2#43404=<<
email>#info@pacificpyrolysis.com

Clean#Star#Ventures
Richard#Taylor
r.taylor@cleanstarventures.com
:??#2<#F<F2#JJ22


